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o
'.

povo. catartnense saberá demons..

,
.

trar� ,o seu civis ,o-�..,celeb�ando, condignamente, ama-

. nhã, a passagem do' quinto anlver-
I

�
.

'. ,

sario do govêrno Nerêu Ra!mos.

I UM QUINQUENIO DE

II�GO\(ERNO O�EROSQ' E
HO.NESTO

,------ --",---'--'
._,

Continua a despertar entusiasmo no seio de todas �as
classes de atividades locais as grandes homenagens que se

rão prestadas ao ilustre Interventor Nerêu Ramos, no dia
l

' de maio proximo, por" ocasião da passagem do 'quinto
ani\rersárià de govêrno do honrado Catarinense.

Oportunidade para a demonstração de quanto lhe é

agradecida '8. .nossa gente,' o transcurso do quinquênio go
vernamental decorrerá festivamente, conform€ se vê do

programa que ante-ontem publicamos e que será encerrado.
com extraordinária manifestação popular.

'

° sr , dr. Altamiro Guimarães, ilustre Secretario da Fa
zenda, fará inaugurar na, sala de despacho daquela Secre
taria, em nome do funcionalismo da fazenda, o retrato do .

Interventor Nerêu Ramos. '

,

o ato se realizará ás 15 horas, logo· após a soleni->

dade, em que, no Palácio do Govêrno, os Prefeitos 'Muni-'
cipais'oferec€rão ao eminente Chefe um retrato a óleo,_
para .ser inaugurado, na mesma ocasiãc, na sala de, déspa
chos.

R�p.i,do
avanço
alemão

�lesnlO alguns
'ees,sos

. \
RIO, 29-De Stockolmo, As-

sociated Press, agencia norte

'american:;t- InfQrmam despachos
suécos que as ,colunas alemãs
tão avançando pela 'Noruega

,�, traI, procedentes de Heeros>!.
em direção a Storen e Dombas.
Afirmam que as tropas alemãs

avanç,Hn tão -rapidamente que
ameaçam as posições norueguê
'sas e francêsas, em toda :a área
de Trondheim. Os últimos des

pachos indicam que as unidades
norueguêsas já estão dispersadas,
aJ passo que as forças britani
'cas' e francêsas esfão' cedendo
teft'reno, diante da pressão e dos

àt-aques
.

de metralhad0ras dos
aviões ,alemã€s.· Inform,am que

,se espera uma batalha decisívá,
·em Dombas. 100 milhas ao sul
de Trondheim, e '75 mÍlhas ao
sul de Storen. Isto é grande
m�nté. importante, em vista da

U11ção das estradas de terro e

de rod"ãgem que vêm de Oslo e

'''ão para Andalsnes, o porto_" de
uesembarque das tropas aliadas,
'oéste de' Storen e ao norte de

,

Trondheim.

lO bomba'r-
deio das � ci--
dad:es ab'er- A,'�ent�ega de ilhas

tas'
,

ínglêsas aos ·E: E�
,

u. ".u.

Z E T �A
Dit·etor-PrOluaietario . JAIRO (;ALLADO'

INU�IERO 1732

,Homenageado em P.

UDiãl""",

o dr. Ivens de Araujo' cJ
PORTO UNIÃO, 27 - d

GAZ�TA)-Foi inaugurado ho
na Delegacia Especial de Poli P
o retrato do ilustre secretario �->

Segurança Pública sr. 'dr. Ivens
de Araujo, estan,do present�s to- -

das. as altas autoridades civis '�>I;;
� militares, federais, estaduaIS r i

municipais, representantes do :cIL
ro, falando nessa, ocasião ,o sr

dr. Roque Ranguenetti, adiunt�'
de promotor público d\ comai II,

ca,. que' em expressivo discur e
enalteceu as excelsas quaüdad

o lindo e do homenageado, salientando
um nota- sua notavel atuaçãe a frente a

polícia civil de Estado.
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',' IÍ.. termos maior vitalidade em nossas'
'

TELEPÓNICA
'

____ ,_ , , ,

'

' celuJas.
.

_

.
ÁS 15 horas foi in�ü;gurada a"

neste momento é o timoneiro cou- .dare daí veiu um desiquil ihrin por- \
Aqui neSle templo da, trilogia- central telefônica da Companhia

vícto. do leme de Santa Caiarina, 'que por muito que plantasse o agri-I altoUI', arado, e livro cr-iação oue Telefônica Catarinense, de que da- ,

! Ou sem ênfase ou sem eloquência cultor; 'era pouco, dado a dericiên-I realça como ouro sôbre jaspe, <:", 'mos' noticia noutro local.
.

solícito-vos meus senhores que me
da de todos os processos, desde o p'ersonalídade do sr. Prefeito desta REGRESSO' 'A FLOIÚANÓPOLIS

I escnt�is: ,

=:
,

" c

" j.reparo da terra, esc .Jha da semen. cidade, lião mediremos as. energias. Depois de ter sido alvo das mas

'Tenho para dizer-vos, mais -. do .IC e corte dos ,C '=I na,'jai';,. consumidas ern . beneficio. da' gran- significativas homenagens regres-
, ,

t l d I I
O senho,r de engenho desorienta- ríeza nacional. "'Sén demagogia sou o Interventor: Nerêu n,a1110·

'

I �He VIS es no con orno a Jll la I
' �, '-' '-'

J

,tol�o'-(ráfica da .paísagem _. esta
(I,), endividado espragu-iava a \lS1- nem burocraeia apenas rasgandó a a esta capital, após inspecionar'

i escola é uma hip.otese que :rá ser,
'n:1, inimizava-se com 'o usineiro, is- terra, atirando a semenfê, ", "àS(;j!TJ! ,as, obras da ponte em Gaspar e as

I d t d
.

1
-

1
' so já fazia quando olhava no espe- tambem longe das poltronas de mo- da IiC"fl, cadeia de BrusqUé,' f'a-

I emons ra a, ne à nao .navera : as
lho" e via as rugas de suas próprias

J
manifestações das ciências - empiri- ' las, do tumulto dos centros onde o zendo a ;ia\3em por/ótimas estra-

ruínas; outros' desatinados planta- .,

f"
r cas dos areopagos, nem as touali- NICIO atro ia e a vaidade -desvirtna, das, que lhe ')_\)eFlllitiram fosse o

I vam cana, sómente cana..ainda nroí- '

Ab'
-'

I-U"'U- dades sugestivas da Iiteraturn 40s'
r- ca so re a crista topogr-áfica- desta percurso vencido�11\ poucas ho-

" biam seus trabalhadores de criá- '

silogeus, será a casa da ciência ,apli- elevação também trabalharemos has . ./",
cada, Existe imensa necessidade de

l' ,I' ao men vs U1rJa ave, e l'Lnla- -para que possamos chegar a ser A "A GAZETA" ESTEVE v"R--E
1 d' ,(;n:lllHpé'o� m andioca ; s.. somen- julgados amanhã "d I'

,

"

esco as nestesTínols es, pelo Brasil no jurr a nsto- SENTE
I oI" cana, era f,.;I.,,'··l, era ep dP11{ t' d

.

RIO, 29 Londres, Associated '. afora, Como há tambem� urgente-
'

, - ,,' na, quan o v. eXCIa, tambem o Em todas as, solenidades a "A
,

id d d
-

d
' �'I!1 delírío . fôr GAZETA

'

.Press agencia norte-americana.s+] l?eCeSSI a e a compreensao o q�lC Muita cana. Porém era quantída-
.

�
< "esteve presente pelo seu

A imprensa inglêsa adverte o
e o agronomo, porque para muita

de �('D� qualidade. Foi a época da
Esta será a nossa glór-ia, qual-] diretor Jairo Callado e pelo seu

Público no sentido de 'que não gente o agrônomo é um homem
111('JIIO(,'II',',',',ra. quer que seja a sentença da 1')05- agente de publicidade Japí Fer-

Havia a,.:.1 icullorcs"
.

espere grandes vitorias para a
confündivel profissionalmente com teridade" .

nal1'des.-
, CHie' conn r avam todos 'os gi�ner()s •

força aliada que está na Norue-' qualquer operário rural sem () pre- (te primeira necessidade., Jariiaís Por últim 0, o dr. Ne'l:êu Ramos,
O PROGRESSO ' DE BLUMENAU

'

ga, devendo aguardar mesmo: paro ,das i.U�ciplinas secnnrl/lrü,ls ,e Pernambuco importou tanto' sem J1111�1 improviso ulOtável,' pela for-
É e�Ü:aordinádo o p'rogress'õ�'

alguns insucessos, até que as supenores; e um homem sllbstltm- "

, "
que desfruta Blumenau. Tudo ali

• '.

II' I «,x1)Ortar quasl 'nada. ma e pelos cónc�itos e em que o '

forças de terra, mar e ar con-
ve por qua quer entendido que - ,.' r t

- é trahalho, vida, ascencão.

d sabe trabalhar na rabisc::, ,1e' 1';11
Este panorama lastimável :teve

n erventtor satar,ineJilse mais, uma. .

greguem to a a sua potencl'a c, 'li , t t d d I Blumenau, seria 'l'll1I)OSsl'vel ne-
"

'

lfIu ponto final quando a men-t-ali-
vez eve opor ll'ln a, e C e concpro,

contra os àlemães. Observado- arado e colocar cunha numa en-, d gá-Io, está, entregue �s mãos de'
. . xada, (IUe não se dá ao luxo de dade do homem do campc, sofreu· tl ,vaI' os�eus bles oratórios,- ana-

h
'

res mIlItares concordam em que contacto da instrllção esp'eCl·a'.,·z,"- lizon detidamente 'o problema,
um OJ1lem ql'le compreende os

I t
.

N I usar grav,aía e não pl'ecisa do lalií11 ' Se d d
' .

a u a na oruega provave· da. " _' dando., o seu aplauso áquela obra,
us ver a elros ans�lOs, e que,

ménte será longa" -embora' pre., da bota,pica 'siStemática. J vem' realizando notável adminis- ':"
, ,..' É

. , ." que �constituia' o atestado mais
digam que, no final, o poderi,o O programa dn nosso preuaro- rlJ-' ,

" a mentahda,de l_nc1ll1ada para I 1 d '1' 'd
. - tração, 0b,,'etivando e atacando'

_

"

"
'

"ii;' "'_ ,."".._: '

,

--,,�, __,,' -, ,,-�:O": '-e oqueJl e 'a: esc areCI a vlsa6 ad-
maritimo dos aliados acabe ten- ral nao nos envaidece. Ein i1lt'U I:<.s- � veldade�la marcha de braslhda- "

t t' I h
"

problemas' ,que' pareci'am iIlsoltl-
'

do a vitoria. Alguns jOl�nai!> so- tado e no Estado do Rio máximos' ,de., é a mel},talida-de como procl�I'0 "fllJI1lS ra Iva,. ( o, omem a qU�I� veis.
,

,

'

d I b
- A' oram confIadas as responsabll,�

l.icitam do Primeiro Ministro produtores da J cana de aSSllt.:ar" a _,co a oraçao do agrollolllO com
I' d "I .

I 'b
.. Fer'reira� da Silva·, vem' propor-

Chàmberlain uma declaração 0-' qu�ndo o banguê foi .�llbstitlfid,) o pr?fessor priIVádo, que ha de ser
(a es (a VlC a lumenauense.

cionando a Bhul1enau un'! govêrno
ficial de que as operações noru- pela usin�, gerou-se ulI).a questão o fei!o desta Escola. ALM6ço AOS VISITANTES ,fecundo e honesto','corresp.onclendo
eguêsas não são encaradas cómo

.

de que ainda hoje' sofremo;> as la- A ausencia total' do perfeito sen-
\

Na sede, da Escola foi servido perfeitamente à confiança nele d.e-

"um entreatro" na guer·ra prin- mentáveis' consequências.
'

.

so agrado felizmente tem sido um 1�111 1auto almôço 'aos visitalntes; positacla pelo Interventor Nerêu

cipa!. Ao comentar as �oticias Paralizado o banguê, � \) ��eJlhor' pTob.lema de inferêsse deis adl11inis- após o que regressaram á sede do Ramos. Á p,rosperà c'omuna do

de que as retiradas, estrategicas de engenho passava a forneéer para tradores escolhidos pelo sr. Presi- llIunicíp,io. vale do Itajai está, po/ iss� mes-

foram executadas sob a alega- o usineiro. Porém o #produto cuI_' dente da República. VISITA AÔ GRUPO ESCOLAR mo, reservado papel de destaque,
ção .dos aliadas de que a�' tro� tivado pelos métodos dos primeiros V" excia: sr, Interventor deiKan- Apr.ovei'tandlJ a sua estada, em com ser uma oficina de trabalho

pas em bruto haviam sido lao- colonos chamados por Feijó veio do seH retrato aesta, escola cleix�l BluI11el1lUl o .Interventor Nerêll' fecl1ndo e produti�o, que muito'

çadas na peleja, à imprensa se ClIlados por Barbacena, nfio S3- (I fluido da tenacidade, do labor Hamos visitou as obras do Grupo contribue p'ara a' estabilização da,

mostra reservada quanto a, ma- tisfazia a voracidade ct'as en· "que tudo vence, os 'educandos j.�, Escolax que se está construindo economia catarinense:

nçiJa por que vem_ sendo cou- grenagens aperfeiç��dàs-; o qui-, 'aqui matriculados, homens de, an1a- ali, telldo palavras de 'elogios para As indústrias'; que ali g3'l1ham
duzida á guerra. ° "Herald mico exigia uma cana que o SB- nhã farão f) seu julgamento. o andamento das obras daquele vulto e se mutiplicam� são fator

News", orgã0 laborista, diz, eri� nhor de e\lgenho não tinha para ,Não lhe buscamos para prestar estabeleciJnento escolar. decisivo para que Santa Catarina,
tretanto, que' o . público "está dentro do rítimo de aceleracão de

perturbado .pelÇ\s noticias de fal-

'éI-
.',:.

"'I'
"

S'
'

'h
atividades do Estado" Novo ·consi-

ta de preparação dos aliados e sr
.

O' ar'- C' VV' ga cumprir' à risc!l a parcela da

péde noticias diretas sob"re a si- "

• ,.
;'

,

." ,� responsabjlidade que lhe foi atri·

tuação ao invez de discursos buida em função da sua qualidade
fanfarrões.

' ,

de un,idade dêsse todo que se

a'�rz âdquire, por�ii�ii:S::T"NI(;IPIO DE (;Jf",

ZEIRO
't

Segundo informações
acatado e�genheiro sr. dr.
BeFtagnolh Jor." é pensa
'mepto do -ilusfre chefe do
Acordo.. de ' Fomento da
Produçao -Vegetal, sr. dr

, Fausto Luz. craar estensas
cultu.r�s. em cooperação no
,munlclplO' de CruzeirB.

..

Estamos certos . de .

qQe
es�a noticia ecoará agra
davelmen!e naquela fulu
rosa zoná.

RIO, 29-De Londres, Asso
.ciated Press', agencia norte-ame

ricima-:-O almirante Sir Roger
..._____�y�._erh dlséurso ôntem pro-

,

nunciado, resi:lltou a gravidaçl.e ,RIO� 29 (De WaEhington, da
da situação, sugerindo que o go· Tramoc�iw, ag. alemã)-Falaod'o
verno "recorde as lições de Gal- a público numel:oso, o senad'or
lipoli, devidas á farta de) uma Reynolds, de Noríh "Carolina. t.e

politic'a energica e o�tras expe· ve. ensejo de r'eferi'r se ás rlecla

dições. na �osta be'lga, onde a

I raçõns f.eita� ôntem pelo ettlbai
audacla tOI recorn,pensada pelo ':xa'dor 1116les Lord L'lthan, em

sucesso','. Um coment&l.rio i�glês; 1St. 'Lôllis. Spgllndo :>fiFrllaVa o I
não Oticial, expressa o temor, d.e dip�omala inglêa. nllm .di;curso de

que os alemães' se esteiam' pre-I propaganda, os -l;_:�tad()s Unidos
parando para iniciar' o. .bombar-I não lerão facilidades para man

deio de obietivo,s não militares, i ter os pr10r,ipiôs da, DontrÍ'la, de
devído ,as acusações' ,alemães de. II' Monroe, no caso dos Aliados ve'lque os inglêses' bombardearam nham a perd,er a, guerra. A este

cidades abertas, acusações estas 111'f'flPeito o senadar Reynolds, que IIcategoricamente desmentidas. goza de grande populariedade em

V d-
.

".-, ti
todo o pais, declarou que os Es-

eu Iam o Jogo o

I
lados Ullidos não eocontl'3riall1

biebo�" '

,

'

nenhuma dificuldade em deCen-

,
-I der � Doutrina de Monre, c,se os

RIO, 29-Informam da Caía jnglêses liquidassem uma parte
que foi requerida uma ordem das suas <ilivjdas contraida!> na'

de "habeas-corpus" pelo juiz de Grande Guerra, mediante a en
direito da Segunda Vara em far- trega. de lllgumas ilhas' nó Mar
vor" de Aristetolina, Gomes � A- das Caraíbas aos Estados Unidos.

n.ita Fontoura, presas pela poli· O aenador' Reynolds' acrescentou

ICla sob � acusação' de vende� que a segur�nça dos Estados Uni
rem "jogo de bicho!. O_juiz de- dos exige a pOSEJe daquelas ,ilhas
feriu' o pedido, requerendo a boje em pod$' dos inglêBe9� afim I ° acatado G_ ilustre comerciante sr. Adolar Schwarz,
presença das__pacientes para de- Ide Ín'ltalar alí bases militares e

'I
suntuoS'o vapor ':Císne Branco", cuja chegada no pôrto de São

porem no Fcrum. navaes. ,vel aC9ntecimento, tanto DOS meios comerciais, industriais coino

COMPRA O ,"CISNE BRANCO""
,

. ,� , '

,

.

() "Cisne Bt·aneo" no porto de São F.eaueiseo

obteve por' compra
Francisco; constituiu
sociais.

T'

I
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I).F.B.-JORNAL NACroNAL

lNSTANTAN EOS 8E HOLLY
WOO---:A vi.i.," JU3 astros e es-'
"trelas.

'

\ S,�usaeJ19' dJ Cireo,
. Só aquela cena ql1� o .rlomador
astro do filme, subjuga fi f'êrn
sem nada mi rufio, �Ó com o seu

·olhar. suas pala v ras de carinhos,
aquela cena vale por teda a obra"
Toda a vida do graiil'de CIRCO
SMlRAZAN I. Um -romanco �ilO
meio daquele 're.demoinho. (Quem
Não viu ainda, não -deve perder
este espetnculo jinico e sensacio-,
naI. -

..-

PREÇO UNICO
\

2$5(,)0

NO IMPEHIAL
.

-A' 7 112 HORAS

_ i D.F.Í3.-C.ô�wlemento ':�tlci(lnal

• / CQ.m .panoramas do. 13f..1tlil ,

I . Salteadore's da -Serra

I' Um -sensaoional far-west- ·com
CHARLES· STARRETT. Vin
ganças terríveis, tiroteios tremeu
dos e um doce romance de amor

no meio daquele cfnario -lind� e

convidativo.
PREÇO: 1$100 (selo inclusive)

lÍ�mingO�:'� -�- -�-
A:S""54;.1'12-6 112-8 112

-Vid�\ Ilu.uüãda
.'

.
.

-�'
Uma p�giJ1'1 de amor vibrantee-

q,,!e todas U8 bistorias de amor.

·Dóming·o
.

, _- .... ;/.

Occaslona-ihe s�ri�>s pr.e?ccu
peções principal�enie quando

, 'a ter'rival dierrhea ãtaca-Ihe o

�rgani,smó, Pod'e�se,�ntretanto
evitar esta grave�, enfermidade
"com os famosos, comprimidos
de EI_doformio.

Beua Ge�le. Maravilhoso. Beau
Geste.' Extasia e comove. Benu'
Geste. 'Prende .e -arrebata. .Beau
G�te. Nos eleva e anima. Béau
Geste. o .filme que não precisa
de reclame. GARY .COOPEK,
ROBERT YQUNG e RQB-ERT·
PRESTON, um triangulo de ouro.

��OTEL "flORIDA"·
Joinville

Qonfórtavel e perfeito -ser",_
vjço de reataurante

�Casa Vitor

Combata as diar
rheas infantis com

cq.rnprimidos de

Deverá inaugurar-se dentro de
.

t>reve's dias ·á 'fua Felipe Schrni
l<dt, a casa ccmereial de proprie
� dãd'e do nosso distinto coriten â·
- neo e acat'ado negoeiante sr. Ge-
'raldo Cardoso, cuia espeeiafida
'de Em artigos para homens.
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Bombardeando os preços altos dos adversarlcs da bolsa de; povo,

�

i'.
I

defende a sua seleta freguesla, DA C.AfVlARJ4.DAGEiVti

[A;;�mel'eiau.t®s do Es- ,I
t!Bdo as V$UlltageJUI� da
CiIl'isa TIRUES IIRMAOS

Procurem conhecer os preços da

praça e verlnquem, depois. as

va�tag9ns da '-Casa TRES IR

I\1,.\OS", exclusivista de grandes
fabricas e especlalisada no ar

tigc;. Preços garantidos de �O a

20 O!O men�H do que em qual
qUoS1 atacadlsta.

_--

!I!lorçA.f!ilJI?11'& RCIUS

Atletico 3)(

. De ordem do senhor presidente, torno publico que, ,em
data de 12 do andante, foram encaminhados a esta. Entidade pe
ta Liga Florianopolitana de Futebol, os seguintes pedidos de rc- .

gistro:
.

.
.

•

Dirceu Delarnare - natural de Pelotas, Rio Grande d�
Sul;

Irineu Rios Silva-idem de Lages, neste Estado;
Arnoldo Langoski-idem de Curitiba, Estado do Paraná:
Bertoldo Urbano Coelho-Florianopolis, neste

.

Estado.
Outrossim levo ao conhecimento de quem interessar pos-

sa que, a contar daquela data, 12 de abril, fica concedido, de
acordo com o Regulamento desta Entidade, o prazo de trinta
(30) dias, para que seja apresentada qualquer impugnação com'
reíerencia aos pedidos supra.

.
.

Secretaria' da F. C .. D:, em Flortanopolis;' 15 de abril de
1940.

FLAVIO FERRARI
Secretario

totIl{,@céo�eQ.$e�"fJ&eee�••••scGet».(I'I)eetbe@.cee",c(9."@!Je••

I.....a..d..de d.. se-!Nolidarios em lin�
nh�l� ...le§lll!.§ dos Pt!lS-
sos e �ospi181 d� gua �l'�lftuguêsa

.

COi"ulade •

ELEIÇÃO Esta;;ãitt: IlJJP -- Bei"
llm.
Onda: 25,31 m, 11 855

k'dcs.
Hora: 2{} a 20;15 ._ hora

ic€!aB.
tiara: 2� a 22115 --hora

tecal,
2 It'llrv·Udari,frs da ultima

hora dH311"hunente.

I Relogios e Chronomelros E�r são
I ----.-------.---------------'--

. da t'lBlb .. §@!}WIJ..... de .Illl&UL DiTlfSHEIM So A.,--Genéve"'S�]lE§§�ll

------_._-------------'

__J"';W\L';_�

VAI SA

faça tuna visita sem comproi11isso' a iii n
,
"

VI! AS IA, V,ISTA E A PRAZO
de Novembro N� 7�[ao lado' da (ia .. lelefoni((�J �� F'Ioria�opolis

i

l'
§:tEI�lHE!il)AD� e PON'l'iJi\I.IDl-\i)E la.f!a ENTntEGfl do§ l'HJOV�1ll:S i.....ers;;�����fiílliW����
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DRA. JOSEFINA FLAKS SCHWEIDSON
'MÉDICA'

Ex-asi!illsitel\te do s�YiVÍ�o d� .ginecologia dós l\ospitais da Gam

Ma, Ftlne.a\1ão Ga�fré .... Guinle e S. Franeisee de AseI': de Ptte

dI!! J'ueir.Q, E-·ll\têl1.'l1l do �ér'Ví�e de Pediatria da põHeIíl\ioa. de

Bêiaf(')gê.
BSPEOlA!iI�'I'A EM DOENÇA� mE'SENlIOltA� 1t CltEA.�CAS
Tratamento .mederno das afecções à� aparelho tênito-urinário Ill-jj_

muiher. """'- Dtsturbíos .a esfera sexual feminina. _. Tratamento

P�ÍV8 na siníecções gonocoetcas. - Farall'letrite.s _:_ Anexi:lies
- (J((ltiell Pedi:l\trlc� e Higiene Infantil. -"- Re"im�us aliluent:al'éS .

•AIFD'mIlA. - RAIOS ULTRA-VIOUEI'A H 'iNFRA
VERMELHOS

O(}N.SULTóRI0
Rua: Fc'Upa Scbmídt, 39 S6bt_'2!(16

,. C()ftsultã� daS' 16 ;iii t! .' das 14 ás 17 'IlctrUi
-

FEO'R-fANóP(}I,dS

,

\'

\
! '

'S�dJ�do
Realiza-se mais um SOHTEfO na acre:
ditada e popular (;R�ed.ho ltlt2h.U�
PaN�dial, com premies em mercado-

'1 rias no yalor de Rs. 6:060$000 e l"-'[ji�
tos premIOs menores.

.

-_,
.

-'
_.__..._ ..... _._._---

Dr. U·gusa
to �de'

_i.Il1ti\esífit••c delict(H:$it .c.�

b�ÇjÕ

1)WóSlf'l'Oli
aula

Moléstias internas em geral. de Se..
.

'

atoras e eriança.
Cdàso': 'R.. Trajano 1 - Sob.
Fone 1592. ,

Diariamente, das 9 ás' 12, e dás
14 ás 17 horas

..

1\(1$'.: Kv. Hereílío Luz 186 �

1i'ifrré 13g2 ....... Atende chamados.

CONSULTORIO�Rua Tra
jano n. 18 das 10 ás 12 e

das 15 ás 16112 horas'

Especialista em cilur..

gia geral

fIII_"IIID .. _.,_"'�,:f!I1iIII!mll5llli5'J�Da:;l'!WIIJl!�_a:rsn

Dr_" Ader·bal.R.
da Silva

alta cirurgia, gínaecelo
gia, (doenças das senhoras)
e partos, cirurgia do siste
ma nerv,oso e operações
de plastica.

ADVOGADO

TELEF. 1.285

J
,N ."-"'aI" EID'1

twlRURGIÃO DENTISTA MOENNICH

esteira

de

--'O.
H I!j - .....

cargu8I'f'O: S;;i��:��

�;a o ;:9
._ .. , ....

---;a;:��1 Tdqratito
I ) .

.." I.f ";\�/"��t
.;;.;;--' ",§",{' wa�..:w "Lx:- .. '-i."r ,��JEt:7::.--._.=-.-tl--·' �'S/iIQ;IQJ :mnmirgy""'�VS'lIIV!ll&lta:w= LLLLf Jr-K

I 0. Paquete JTf\QUATIA' sarã a 3 de-I O Paquete IrAQUE'RA salrã ?

.

do i o noticiario telegrafice -"\1'da "A Gazeta", 'é forneci-
.. ""'alO tli�"a corrente par.a:

I
:f)�nças de Sen1!ollall ..,... Par.los á Viista, amiJ pr&-i9, limi·t"a- III r'" do pelas seguintes. agencias;
- d��Çr.s�t(l}r �1�i;é1es·. 2'6 _

.

da, i?rlmo flKo
. Paranaguà, Antonina, Meridional - brasileira.

, . RUIl I'Ut'ajanq. !1.6 . Santos, RiQ de Janeiro, 'mbitnba Havas - francesa.FlHie .1405;. _ .

ReiL:' R:" Visc. O'ure Preto, II - ',. Vitória, Baía. Maceió, Rio Grande II United Press - norte-
Y:< 135·':; EDIFtoW PROPRHJ' .

J.:''Ône .

iJ;; . Recife .

e Cabeuelo Pelotas e I
arnericana.

025......1" " ; ,
" Nacional - brasileira ......"._...''''-'--.

----_._" �-r�·�·����������� Cargas e passageiros para os demais por- Porto AleLle!, Transccean _ alemã.Ilarne G Gallett·1 f'
--'-

r' tés saieitos a baldeação 110 Rio de Janeiro. !.

•. .

ADV�GADO t cOro }Ricardo II. 1\\1; If2ft Recebe-se cargas e encomendas até a véspera das saídas dos paquetes1\--I ,I'l V/l1�V e emite-se passagens nos dias das saídas' dos mesmos, á vista do fI.,
R. Fel!pé Schmidt 9 - Sob,_ -� Gotlsmann f testado de vacina. sela do com Rs. 1$200 Federais. A bagagem de porão deverá se , Apam'erb@ eletJro-Fon� 1468. T I entr-';-5."e, nes Armazéns da Cornpan hía, na véspera das saldas ate as i 6 horas i te'Cl!aieo
n
r. R':··e. rri1lg) iO

. i
Ex-chefe da clínica do

_
I para ser conduzida, gratuitamente para bordo em embarcações especiais. jUI

CLlNICA MgDICA Hospital-de Nurnberg, (Pro': 1 j ESCfUTéFUO-PHJ\ÇA l:j -DE NOVEMBRO, 22' SOB, (PONE 1250)' 1 pu:a exame e carga de baterias
fessor Indõrg Burkhardt e i �RMAZENS-CAlS BADARÓ N:3--(PONE'1666) -END. TELEG. COSTEIRA jUmco no Estadü-:-Garage. De·
P ofessor Erwin Kreuter) ! p... .'. .

. 'f· õ A . . [Iambert=-Hua Felipe Schmidt+. r .. ,

I ara ma�s 1.11 armaç as com o gente I Fone 1577

I ,���".,C>"'�,=�"�-.-"'�,-.".�9 IS L.SO ,.�_�.RA�_O��_ I
I �.-"

Mand" nQ�:�:'d�::�oN::I:! aílige, ."ve��:--lrT;;lini����iCO �:u' rgic01Fa""711selado+pera
. C. P. n, l.132 ---: Rio de Janeiro, Recebe I

... \J � "; .. � J'

'

•.

ótimos_conselho!!, pela .volta do ,Correio. .

"-- .' OH. AUREI�fo ROTOLO
I

��====rt�f:O: ::,1 I

Form.dopel'�.;.l��:;i��'�:�:i!�m;aEo��;' Ion�'Pi.tiC.1
O i rY1 a,F"l·to e f�mado

I.'
Cursçs de aperfeiçoamento em MOLESTIAS de SENHORAS
e PARTOS (Prof. J. L. Faure e Brindeau) d.a Faculdade de

lTDA. medicina de Paris
Diagnostico precoce, clinico e radiologico da Tuberculose. Pul.
m�nar ._ Tratamentos modemos dos mais eIicaces desta mo·
te�tia - Pnellwo.Torax Artificial Freniceclcmia.Cirur- .Ii .

gia toracica
I

.....

Apr.esel1ta ao- pÚVI catarinense. �el:ls }tf€léhites
. FOSSA� 'eifEPTICAS AS .

Inolhrcis
_

'"

péU a qualquer terrelll8
baratas

Patente Nacional
garantia indefinida _

material super-resistente
Reservat.rios para agl1a ,

I
.

Tanques para lavagem t!le J oupas

I Artef.ates de eoncret8 para industrias
I

' Mozaicosldurolitos, postó-s, etc.
I I B-anhe.iros de marmorité em {('Idas as cores

.

I I Arte monumental em 11'larmorite

I Ladrilhes t'le ceres, "tigre» n@s melhores desenhos
I I Ladrilhos para cJlçarnento brancos e cinza «ferre»
I :1
I

FLORIANóPOLIS - Rua Felipe Sdlmidt
Editício Amelia Neto _. SOBRADO.· SALA N. 1

.

CI.liNlCA·cmURGIOA E PROTHESE DA BOCGA

Allare'IÍlamento r�c�ntemente adquirido, .com têdos 0$

aper.feieo3Blontoa diJ. tecÍlniea Bloderllá
DIA'fHERMIA ,-, AI1I'A lN�EQU1lJNeiA

, " ).. �'E;!l:1l���
.' ESPEH�lLIADADE'

.

l"(I!'\te� de Ouro, ou de Plata.l1., SEM COROAS, para ím.itar os

d.e·l'1tes l'1aturais. r)entaduras Anatomicas, sistema ale:rnãlll que 1'ét
mite el5te't' a ilnitação abs€lluta da dentadura. líatüral. --"' Llel,1tll

Qamts � Abobada ··1"alàtina.. ""'- Dentadur-as pareiais, á base

de_ fii. p Íll0!Ô.davel. --...c Extração INDOLOR �iI, nevQ, s�
d::.o

.

'

da Q;ôr do dente. �. Branqueamento d0S liet\tes. -

é . S!!eút'lt1Iárí2!').. - Eleeto eoagu.1B:t;ã0. -",. Res�.0,es
de l"aiz.;.� Reim�antaçã-o e Implantaçã(!) .,.".. T'b.erawa· da Pa- I��� (py�rrb.éa�. �

.. tJi.F.tU'g4-a ràl111cal s�n'db 0 �l'(}f.

)Teum�, :B�d'l."'Ú. IA�IlIULrt' .•u '!tAS 9 AS 11 E IDA� 3 Ai,; G M�ltAS I

As tl!f�;lS' e se�IlS.�tMjI;, eo-nsuJta$ noet11Pru\S d:.m S M' 9,3"

j III � �M.B:A'00S DE 'tAR.:ID'E NÁ6) lIA €ON��Ml:AS .

�"\)�õiiii�.•i!i\iIl'�1!iiIIiiI;;;:o;ro;IIIIlIõI�;o;'�HA(i};;i'}'to::!.�iIIiõ.::IIii:;olI.�IIIiiA!ii5I':"",�I':;':IiIlA...I1}õ!lIA...S_.i�=;:;;;"='i!l:I;IiO�(:;;lô1:;;;;;;O�;;l:lõ!iii""

I �__�iiiia_�.trilií·iiíiiiii-iiii!.!iiii'�.. .-_iiiii1."""",,.iiiií;iiJi,ili.�iiiii;�1iiiii.iíii:iii!i;ii;i,�,.iIi;.-.•��íiUi__n"JIR�:·

STOCK PERMANENTE
VENDAS A VISTA E A PRASO

aEiCONTOS AOS SR�, CONSTRUJ'fOftES

ir'Ês1l:r6buidor geral
ALBANO M. DE vn/lEutOS
lEd•. AméSi� Neto (1..0)'0)
FLORrANOPOi.,JS·

o MELHOR TONICO I
r�ry'fhol� �f' T .

r l;UilW�t>.l. (j�. o�s'e�,n .. " Iorf}ll{lmf�51 .

Ct\th<írtús !

p,.l·"�"�"A· I.11., f.;;.HJ.'Vui!jl v:f,�,
Dôr nas" eós!as
ff no peito

Não confundir _.- I'eç.am �0
V!NHO CRIZOSeHADe í

�J

:ar�
.,

Ira

mo

sõe
1

alll

aI

·qUl

çã(
:bel
ille
me

ile
iri:
"Ta'!
.vêi
rec

(JS

am

·COI

lUa

77
cin
lon

em

nos

'\i; E
ue
dor
etei

viçl
l\!n�

pon
1JJeI

llHd
lhe
{]o
ben
end
men

Cm

um

lard
d!_> :

do:
de I

nau

o irl
.se ir
lulu
ll.icí
li ne

de (

tés)J
� cu

- !tão
>1s S

irist
NI

10 q
bras
pela
rido
bane
Tt

Diagnostico precoce l'adioscopico e radiograCico de ulceras
estomago G duodeno - Radiog;'afias da vcscÍcula biliar e ciG

aparelho re:lal
Diatermia em ondas curtas e ultra·curtas-Electro-coagulação
Infrazon Terapia (raios ultra violeta frios, para aplicação lo
cal. de comprovada eficiancia nos casos indicado's) Rair8
Ultra Violeta e Infl'a·Vermelhos - Endoscopia - Eletrici-

dade médida

dQ
.

r,

11
II
II

---_._--;--�.��

CONSULTORH'): Edifício Amalia Nelo,c_Esqulna F. Schmidt
-das 9 ás 12 horas e das 14 flS 17 horas-Telefone 1475-

Re�idencia: Nereu Ramos.26-Tel. 1450
\

1]:sr

r��N:;�-�"--�-;�;�
SO� NA. �AS,," DL'� NO�ID�D�� I

-'--O maior sortimento-Rua COA. Mafra --10 "

I .

� {Mercado} I
I : Qt)em qJ.1izer tenis, l1·ão procura outra casa _.Il� 1��í;l;if:�••\�"'�'--"'=�.�·-WG.�---:;ã-.--"'-iiiiOs�NIi"':��;?�- ___

i ;Vi

A
ãque
;lia ai

{�OlOI
llron

\
llof't:

�,llOllt

\
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A GAZETA
� "',

'BIUrnenau
.

ellau, sosinho da colô-

dr. B)luU " se retirára da
C) 'sen SOClO

Via, pOIS esmo para um homem
qUe m ,

firma" '(iadura a tarefa que
enve1", '

,

de sua era demasIado ,gr'an"
, endera 'I;'elupl e 'do de meros, e e tet-ia

prOVI "

'

de: Des b'r vendo rrur assnn,
. cum I ,

(J1Íe SU
ralldioso. monume�to que

lodo o � Hecorreu entao o dr ..
-'tetllra, I 'I�rqul ao Govêrno mperau,
mell au, " Id d

'

]3lU -lhe as dIÍlCU a es in-

ll'candoeJ(P . eis em que se ('n,31)11-

USpOJlIV f"Ira
. sem recursos mancerros,

trava: 1 mas sem querer perj-
d· ,'dac o, , . .

d.in I\J strucão micra a pro-
a cOU .'

,der
ao Govêrno, lhe c0B_1prass('pondo e adquirira obrígando-

t rras qn
as e

ucaminhar pará o vale

se ele. �
e

111 determinado número
/ ltaJ81, II ,

do. por ano, Recrudecera,
olonosde c

. 'Alemanha, a propagan-
, éJll na
por " ntra o Brasil por países
.l feIta CO
.,a. S interessados na colo-

encanoaJU
_ lemã. Dizia-se que no

'zacao a
•

•

fDl,
d o que a natueza ez era

13 sil in o

ra. admirável, mas tudo que
boUlto e

homem nada valia: Tão
f' éra o '

IZ
foi a pl'opaganda, que o

\'Íolenta 'b'
.

,

, alemão -p ror 10 a erm-

Governo ,

D t
_ ra o nosso' pais,

_

es a

gracao PI!
.

d outras vezes, quando se

omo e
,c,

íe "'esa"radar o Brasil de
iava ( '" '"

Ira, que lhe eram assacadas
ilIjuJ'las ,

.

d d
1 seuS inimIgos, a voz o r.

pe os. .

u se erguia -ern defesa das
13lumena

Cousas e da nossa terra; e"
ossas ,

'

r
I

. nprensa pelo, livro, pela pa-,
-pcali' .)..

'

falada, ele amquilou com
lavra d" dentós irrespon ivers, os' e-

.a.rgum . .

't es das cousas brasileiras,
ira or, c

lDostrando a injustiça das agres-
-

que nos eram feitas.
.soes .

Nenhum estran,gelro, por certo,

ou tanto o Brasil, quiz tão bem
am A

l-
a nossa terra, como esse a emao,

que, pelo seu :x�mp!o d� dedica

ção' á. nova �atna, I11CutIO lam

bem êsse sentImento nos que, com

ile nl_ourejavam pelo éngrandeci
mento do país. Indentificados com

êle nêsse sentim�nto de amor á pá
iria adotiva que, tamJ?em era agQ

'ra-}êu�ua, quando, o apelo do Go

vêfll"'1' nperial ecoou em todos o,

recantos da pátria, conclamando

(JS seus, filhos para a defesa do sólo'

3mearado, a colônia incipiente,
conta�do nem bem mil,flabitanle�'
Jlla:ndou para os campos da llltn

77 colonos que, alemães pelo nas

cimento'e brasileiros pelo coração,
tombaram na sua grande maioria
em defesa da nbssa pátria e da.
nossa bandeira.

1;; Blu�lau, deve a êsse. homem
ue ínvlllgar capacidade organiza
dora e adl11inistrath;a, gratidão
eterna pelos seus 40. anos de ser

viços prestados -ao nDSS) t·orrf:o
f\!3� Blnmenau tem sabido eül'! es

ponder á expectativa, honrando a

1l1emória do seu inesquecível flln
i12d(JI fazendo-lhe a justiça que
lhe não quizeram I�econhecer os

QO seu 'tempo, porque n10 o sou

beram ou' não quizeral11 compre
ender. Em 1902, o povo, de Blu

menau, plantava no jardim que fica
em frente á Prefeitura

-

Munidpal,
nm monumento de pedra,' mais
tarde cllIphrado por um gn,lp'J
d!.· �1"Ii;;r..i �CllS da Aleman,.1.} da. -'
do :,��,im c', '.J! cS'siva demon,t;·c' '�}o
de reconhecimento. HÓ,je, Hll1l;le
nau levanta no coração da cidmle,
o inlPonente 'monlUuento que, ora
se inaugura, que' dirá ás gerações
futuras, da gratidão do nosso mu

llicipio. Daqui, ele que tante> amon
li nOssa terra, contemplará a cida

d� que plantou á beira do Itajaí,
ceSJlede de tantos filhos ilustres,
� cu�as mal'geris, sOllhou a realiza- tenso, e,. em consecluencia 'disso,
cão d 'as obras que os governos se 'vêm�
• o sen �ra,nde sonho e chorou , ,

>1s '. no, dever, de realIzar par:) 3.C0111-seus momentos de desalento e
" .' .

lristeza. '

I
panhar e IncentIvaI' esse extraor ..

Nesse't I' dinário desenvolvimento, era un:a·
pre! o d.e recon leClmen- _,

.

10 que o' , I" t 't,' cidade onde nao haVIa pobres.
li .

.

I { ,e :le pres a, a pa lIa
O trouxe benefíciosrasIlelras poderá dizer-lhe pois, progress-o

ll:la Voz de um dos seus mais que-
enormes.

d Mas creou problemás que ni'ío
�l os ?oetas, como já dissera dos

6d f' lon!!e das prcocupa-�andell'a-ntes paulistas: .
'

' p em Icar �

T ções dos governantes.
, li cantarás na voz dos -sinos, E um deres, ql!e cada dja mais

[nas charrúas] acentua, é o 60, ,amparo, da edneq-No esta da multidão, no tlUuüi- o

ção e instrução dos filhos dos I;ra-
[tuar das ruas,] balba'dores que_, atraídos peln faNo clamor do tllabalho. e nos

ma que o município conquístoll, de

E
[hinos da pa'z!] lugar on.de há fartura, I trabalho e

Subjl1gando o olvido, através
dinheiro, vieram de outros- pontos

. [das idades,] do Êstado, a procura de un'!. poucoNWlador de sertões, pÍantador de confoÍ'to, de lugares onde pu-
'I D

.

[de cidades] dessem empregar a sua atividade,
entro do coração da Pátria

e que não encontravam nos muni-
[viverás!"] cípios de or�gell1.,

A seguir, associando o Estado Nem a 'todos, porém, a sorte sor-

aquela hOl11eJnagem que se presta- rit{.
;!la ao inolvidável incentivador da Ficaram, assim, muitas famíli[;is
'Colai' - I .

nzaçao, o dr, Nerêu Ramos em piores condições do que esta-

pronunciou um belissimo e iI11- vam noS lugares de onde vieram.

\ llortante discurso '

que. damos I E o govêrno do •.municipio não

j;nOlltro local.' I podia ficar indiferente ao I»speUí-

Catari-

FLORIANOPOLIS'.-- 1940.

(

nas. festas. INAUGURADA, EM 'BLUMENAU� A NOVA ESTAÇÃO TELEFONICA
o QUE REPRESENTA ESSE IMPORTANTE MELHORAMENTO DA PODEROSA ORGANIZAÇÃO GANZO
O progresso só' é real e eficiente ventar 'Federal em Blumenau . en

quando se assinale U111 e mesmó sejou á Cia . Telefonica Catarinen
ritil10 em' sua marcha em todos os se, uma inauguração condigna ao

setores:'.... significativo melhoramento, prova
A INAUGURAÇÃO DA ESCOLA Blumenau que de 'ruaneirn tão sobeja de corno a empresa leva a-

AGHíCOLA expressiva e vigorosa. solidifica sua vante os seus propósí tos de bem
estrutura economíca, apresentando servir o Estado,
trabalho e interigencia 'em todas as Ao ato, que foi presidido por s ,

excia. o 'Sr, dr. Nerêu Ramos, ilus
tre chefe do;govêrno catar inense,
estiveram presentes os srs , drs ,

Ivens de Araujo, Secretarió da Se

gurança Pública; Altamíro Guima
rães, Secretario da Fazenda; Lnna

Freire, .Juíz de Direito de Blull1e-_
nau; CeI. Floriano Brenet, coman

dante do 32° B. C.; comandante
Plínio Cabral, Capitão dos Portos;
CeI, Cantidio Regis, comandante
da Força Pública; dr, Jose Rocha
Ferreira Bastos, diretor do D. A.

ij M.; dr. Fabio Nogueira Lima, che-

I' fe do Serviço de Engenharia do
D, A, M,; sr. Evaldo Scl.aeff'er, Aspecto interno da nova estação de telefones autoniaticos em Blum-enau

I direi or da Secção de �ontabili .-Ia.:l� I
I do D. A, M; prefeito sr, Jose namico e de rija tempera ora á, progresso do 'nosso Estado se sa-

Ferreira da Silva, dr, Humberto frente dos destinos do municipio.J liente por mais essa auspiciosa
Pederneiras, diretor da Estrada de com quem devem - congratular-se faceta, tanto mais digna de nota,
Ferro de Santa Catarina, outras seus concidadãos por que a ele de-

I
quanto é certo serem poucas as

altas autoridades civis, rniiitares e

I v.e'm en� primeiro lugar este l1lagni-l! cidades do Brasil onde o telefône
eclesiastícas, e crescido numero de fico adianto: automático já tenha sido introdu-
r-lementos de destaque da socieda- �l11 nome de meu pai, que muito zido.·

�

de' blumenauense. Iamenta não estar pres.f:.!Jt'e neste' Seja o nosso louvor estensivo
.... ,

O sr. Juan Carlos Ganzo, dire- momento, agradeço desvanecido a ao sr, Juan Carlos Ganzo, que no

tor .!. ecretarío da empresa, e que hon�a de vossa presença nesta ca-: cargo de diretor secretário da em,'
no desempenho de tão altas fun- sa que é tambem vossa ,2 peço a presa se impõe pela sua inteli
ções' se vem revelando um homem v, excia. que inaugure êste 110 V0 gente operosidade e perfeito cava
de rara> capacidade I

de trabalho e "serviço da Telefonica Catariuense . lheirismo.

de) fulgurante inteligencia, prese
tau a�s presentes ;detalhadas e pre
ciosas informações, sobre o funcio
namento da nova estação telef'o-

seguinte discurso:
"Não sei si é o entusiasmo coni

que venho trabalhando a idéia da

criação da Escola Agricola Muuí

cipal, ou si o interêsse com que

procuro resolver os p�oblemas que

dizem respéito ao' futuro do l1JU

!l-Iêipio, á grandeza, do BrasIl, gue
nl'e dá a certeza 'de' que o ef.tabe ..

lecil11ento que·v. excia., sr. dr. In
terventor 'Federal, tem a l>ondade

de inalJgurar neste momEnto, é a

melhor das reali,zações do meu

II II

No ato tocou a banda musical
do 32° B. C, tendo formado todos
os grupos escolares e escolas mu

nicipais e particulares,

Dos melhoramentos inaugura
dos ressai, pela sua "ímportância e

pelo vulto do empreendimento, a

Escola Agrícola que o Prefeito
Ferreira da Silva (e7; construir em

Itoupava.
A experiência de um passado e

as perspectivas de um futuro que
os estudos mais abalisados dei

xam prever, oferecem a certeza

de 'que Ü' Brasil é um país essen

cialmente agrícola, como já se

disse alhures. Mesmo porque a

imensidão elo nosso território, to

do êle composto de terras ubér

r-imas, dá margem a possibilidades
extraordinárias para as mais va-

riadas culturas ..

POrqi.lC, então, não educar as

modernas geração no trato. direto J
com aterra? Porque não ensinar Iás criancas de hoje os métodos ra

cio��is do 'proveitamento 'da fer-'

tilidade do nosso solo?
Bem avisado, pois andou o sr

Ferreira da Silva que possibi li-
'tau, a centena de crianças, uma

educação esmerada e um ensino

profissional utiJ, de vantagem
imediata na 'vida prática.I .

tAssim, foi com o maior en u-

siasmo que todos viram a ínaugu
racão daquele melhoramento após
a "missa campal rezada por D.

Pio de Freitas. O Prefeito Ferrei

ra da Silva pronunciou nd ato o

lo" .

Mas, como �. excia. ved, a po

bl:eza de seu apárelhamento llãi)

afetará a parte instrutiva e edu(�a

tica das crianças que aqui' serão
internadas, com o fim de sr. pre

p'arare11.1 para,_ serelll cid�düos na

",erdadeira_ acepção da pala vra:
hom-ens nteis a si mesmos, :'t son.ie

dade e à 'Pátria.
B'l},unenau,

-

senhor dr., [ntel'ven

tal' Federal, quando ainda sim

ples' cidade colónial, qllan<1o se

preparava, apenas, para entrar no

surto vertiginoso de pro�resso

que lhe trouxeram as suaS indús ..

trias cada vez mais desenvo.lvidas,
o seu comércio cada 'vez mais il1-

O sr. João Carlos Ganzo, junto á

estação telefonica

manifestações de sua vida, .nâo po
deria dispensar- um sistema de co

municações cada vez mais moder:

no, mais aperfeiçoado, com a gran
de característíca do, século: a ra

pidez.
A grande Cia c Telefonica C�ta

rinense, vohl.da com sabia ener

gia, a dar cumprimento cabal á sua

tarefa publica, apressou-se, por is,

to, a dotar o prospero município
de uma nova estação telefonica, á

altura... das necessidades do movl

menta comercial e social da cidade.

ESTAÇÃO EDISON

A INAUGURAÇÃO
A presença do preclaro

/

Intel'-

nica,
A seguir pronunciou ele O

te discurso:
Exmo . si'. Interventor.

Illmo, sr. Prefeito.
Meus senhores:
A Companhia Telefonica

Outro as'p�cto da nova estação telefónica

culo, que ]a � se tornl;lndo C0l1ll1111,
de crian.ças pobres, esrairflad�ls al

gumas, andarem pelas rLlf\S da ei
liade, a esmolar um pedaço ue pão.
Viu-s'e surgirem' os mocambos à

·beira· da construção da estrada de

fen'o, e neles, grupos numerosos

de individuas viverem na maior
miséria e 'promiscuidade:

. Nasceu daí a idéa de criação da
Escola Agrícola; de trazer,' para
um estabelecimento onde tivessem

conforto,. higiene, uma só1ida� edu,
c.ação c onde criassenl amor ao

trabalho, essas criancinhas 'póbres,
abandonadas algumas,. para afas
tá-las da malaltdragem 0 do vício,
tornando-as fatores d� grandeza e

de prosperidade do :país.

seguin-

Cata-

Ao champgne, o sr'. ·dr. Nerêu

Ramos, dando inaugurada a nova

estação, proferiu eloquente im

proviso, em que teve ocasião de

salientar a personalidade do sr.

Juan Fernandes Ganzo, o distinto
e incançáveI diretor da Cia. Te-

Não devemos aqui esquecer, o

sr, Oscar Botaro,' Chefe do serviço
da êonstrução das linhas, que

govêrno<
A melhox: porque visa, na mo- O melhoramento foi executado

destla de suas instalações, na llU- com toda a tecnica.

mildade dó seu começ9, fins alta- Trata-se de uma estação Edison,
mente patr:ióticos e humaitários, com equipamento para 500 linhas.

propósitos perfeitamente, enqua - É de fabricação sueca.

drados nas diretrizes que _0 Esta- A distribuição da rêé!e é ioda

do Novo imprimiu ao I3ras±l, para dentro de cabos .aéreos, assegunm,-

o bem e a felicidade do seu povo. do um' funcionamento regular e

Não foi possivel, dentro' dos l'e- altamente satisfatorio, sem perigo
cursos orçamentários, dar a esta de irilpertinencias para os assoCÍa

instituição nada mais do que o es- dos.
'

t�itall1ente necessário para o sel!

funcionamento, em ambiente de

ordem, de higiene e com a obser

vancia dos princípios técníeos\ ll1ais'

indispensáveis. Muito lhe falta, por
iSSQ, p�'ra ser uma "EscoLt Mode-

rinense qne me honro em represeq
tar, e 'que na medi.dd das sua� pos
,;ibilidades não tem poupado esfor
ços no s\ nUI;o rie contribn1,' e CIJ.

operar com a esplendida orientação
do govêrno de v. excia. no pro
grésso deste' Estàdõ, acaha de, ins
talar nesta prpspera ciJade, em

ll.n..bstiiuiçi!9.,. á, 'allt'iga. cen,t�l.;, l11a�
nuál, mil équipamento 'autoínático,
qu�- {" "COll)O ·v . excía. pode ver,
uma jo'ia da técnica telefonica 1110- ,

O' sr. Juan _Carlos Ganzo, diretor secretario da Cia.' Telefonica
derna. -

t' Inense:_ quando discursava no a o l�augutaNão ha' duvidá nenl'iu111�"_ sr. In-

terventor: que êste grande progres
so que v. excia. vai dar-!lOS a hon
ra de' inaugurar, significa para nós

Ul1� grande esfQrço, esforço ,tam

b(�lll, q:ue seria injústo não salien
tar, da parte da pessoa' ilustre do
sr .. José ferreira da Silva, edil di-

Está, p6is Blumen,au,
.

servicFa

se telefÔ'nes automÁticos, sendo a

segunda cidade do Estado que

possui tã'o util e indispensável
melhoramento. Mere'ce, portanto,
'o nosso l�uvor" o sr. Juan Fernan- povo de Blumenan,

• des Gauzo, ,dig'uo Diretor da Cia. i melhoramento que

I Telefônica Catarinense, que tão, I aos tantos que já
bem sabe contribuir para que o comuna modelar do

/

)efôniça Catarin�nse, a quem se

deyel1l marcados serviços em pró]
do progresso estadual, bem

�
como

a figura de Juan Carlos Ga'uzp, di-

I re tor secretário, que vem panelo to

das as suas energias a serviço da

empresa, e, consequentemente, a

serviço do público, que é a fina·

lidade da ·mesma. Resaltou, ain

da, s. excia. o extraordinário va

lor dei melhoramento que tinha o.

prazer de inaugurar.

apresentou um trabalho modelar,

A nova estação telefônica de

Blumenau fica a cargo do sr. Adão

Duque, cujas qllalldades de intêii�

gê'ucia e coração o tornam fiador

de U111 servico inatacável.
.

- Concluind�, resta-nos "congratu-
lar-nos com o laborioso, e culto

o sr. Adão Duque, gerente tia eia.
'Telefonica Catarinens'é

\�

- TELEFôNES AUTOiVIÁTICÓS

por j'ilais êsse
vem filüy:-se
apresenta a

Estado.

Não me arrependo, sr. dr. Inter

ventor, do passo que dei.
.

Ha mais de um mês, antes mes

mo de cOllc�uir as cOllstruções,
aqni já estão internadas duas de

zenas dessas criancinhas.
'Os resultados que estamos ,co·

lhendo, sa1tah1 ao� IJlhos.
Para aqui vieram doentes, sem

1l0Ç3ô alguma de civilidade, de

educação, a maioria ignorando
conipletamel1te o' alfabeto.

Lamento, apena�,- que não

PU'j
e sejan'I motivo de urgllillO das

desse, j� de illlCic, 'internar n')1I1e· geraç.ões futuras!",
1'0 muito mn;o\" [ornando, esta Es- De imediato o professoi', enge-

1?t.,I:I, a cidade ria criança p,).])rt:, nheil'o agrônomo Teobaklo Ja
o,'dc Iodos os, pa,', que nilo jjves- n1l1ndá', proferiu um discurso que

St'm recnrs,os, ê",'''mtrassc·úl. para damos a seguir:
"I \1'; filhos, um suhstiLllln til' prú- "Infelizmente não nasci diade�
p. io lar, com I�f' ,-fOl �() c cal'inho. mado pelo de'us da eloC[ll�ncia. E

outra c_oilsa .não me trarh aqui,
não fôra a desincumbencia do cum

primento de meu dever .

Mormente desta ocasião onele eg

,tou cercado de oradores P. ql1ando
dentre eles sobresai um oraflor qlle
o Brasil conhece, o homem que
muitas vezes tornou pel'ple:\O. o re

cinto cheio do Palácio. Tiradentes,
o homem que (jtwl UIll novo C[cero

j'i magnetizou multidões, "e que

(Conclue'na 5u. pagin:a)

A seguir, o sr: Interyenlor Fe

deral, fez a primeira ligação tele

fônIca, �)Uvindo-se,. após, as pal
mas dos presentes em regosijp
pelo· novo melhoramento.

1:.'] ero, pore:n. (jl!� [;1'115 1l�r. h::i
de desamparar esta obra que é

II ;"ana, 'nobre, ekvada e palrió'
'.if..!a.

Já' são outras, nesse curto lapso
J t f'Je- ha dc' abc'nç.o:'t-Lt e 'f3�.er('.' empoo
As religiosas que -::ontralei, t;er- com que, frutifiquenf os IlI)SS(I� es

vem-lhe de mães carinhosas, T(�l11, forços e;. assim dar á Nação ho

mll bom profess(J]' qne as orienta, Imens dignos e traballuid0res, .::a

tambem, na pr:íti�a racional de I pazes de fazer:. asna grandeza:t 110-

agricl]tura .. Sent'.! prazer no ('s-I mens sãos de corpwe de esp_il'ito
tudo e no trabal!t,). I que honrarão as tradições pittrias
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etc. etc. . etc. Vestidos
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Ofertando ,á sua distinta ·freguezia
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S-PELLES�CAPAS':';'SOBRETUDOS-�ABARDU�.I:S
de .seda e· Jãs�M�nteaux_ ·tillissirnos

.
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", da· Aanerlca do ,Norte
/

Vize,

prndama
não vlzar lucros'materlals durante a estação entrante,

':""\

sincerElcngl)te, é�oorresponder a .gentilis.
sir-rta _ 'pr-�t�renc�a d(9 fregue"zía _
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a
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ODELAR, casa lEADER
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Definitiva,m:ente� ftrmar o _prestigio, 'de' CASA
•

e a

ti
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.

�6DéretisaDd,o e&�� decisão pW1_bUea1ou!s abaixo al.�uDs pl"e�os e JliodellDos asscgui9l!u'"9 lé�lmente., ,!ue. tDdo� �s tiR.emai� milhares
_. 'de 8.·tlgOS.,' aeomp_nbam ,flelmeo.te Si-mesma otnama de pauco lucro e o mesmo desejO de bem servir!!!

C�nfee�ões para sellho.·as ·�oDfee4:ões para homens
.

Capas fmpcrmcavels. de borracha, otí- �

ma qualidade a' _ 'SOS
-Sebretudos desde 48$
Capas de gabardine, os mais recentes

.

modelo- e dos melhores Iabrican-
tes por preços de con orrencíat

Caserniras fmrssimas, nos mais- belos
padrões. a 75$ 130$ e 180$ o. ;

co rt. !

-

Finos casacos de pura lã, 3(4. 65$
finíssimos casacosIcomprldos) de pura

lã" belo feitio, todo forr ...do a 90$
Casacos de tecido meia lã, forro inteiro 'a 49$

�

Tailleurs de pura lã. feitio de maximo ca
prlcho., que ;.- alria por mais de 180$
mandan 'o faze-lo, por 120$ "

,

,

Capas: de' borrach r, o maior e o mais
,

belo sto' k da praçal-

/

,
o

�,
_,.I�

ti

p:
• Cé

ai

Zl

cí
P

�.
-....: _,

.

./

CoúJee�ões pauea ere=iuças

Capas coleglaes, pura lã, o melhor ar
figo da praça a

Capas de setirn para meninas. a

Vestidinhos de lã.' terninhos, etc. etc,
por preços bem reduzidos!

40$
58$

-: v

P
fi

di

"

Casacos de pelle, desde 250$
Casacos de pelle, modelos onginaes,

qualidade. que garantimos no mini -" "

mo paraf anos a - 480$
Renards argentês, desde 8!iO$

.

Recebeeios OS, mais belos, modelos de

capas de pelles Manhas, lzaoels,
Pollars, Kamtchatkas por preços

..

_ jamais ven idos aqui,
.

, ..
-

.. Colchas, pa a casal. -Arnerica- a

Colchas para solteiro -America- a

Colchas de seda, a .

_

• Guarnições dê chá e cama, com finos
.

bordados por preços baratíssimos!
etc. etc.

-

etc. etc.' etc.

17$
13$ /

49$
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/
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Tambem a nossa Secção de tapetes,
.congoleus. passadeiras sofreu grau-
I e baixa ãe preços, Recebemós ;

um grande stock desses ar�igos,
" ."

Uma sollcitação que, é também um COl1-

selho slncero.. NAD.'\ GOl\IPRE
PARA O INVERNO sem verificar

, o stock e os preços da
,)
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de �preç.•s infel�iG-f'es II 300$, isso ,pclr·,;.não t:e'.rmô·s �ma,�-' .'_

.' gem d,e, 'Iuc_ros! �ãfa haverá ex'c'8Jj' '�s!
.... "'''''''.>,>'>'.'

·1'
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Avisan�Ds ,tambem t�e'r.' a. nossa casa 'de moveis

.IIJ.'_. recebido fórmi:dâvel stock de' lindas 'mobiliarios.
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